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A Voz do Pároco
Pe. Adam Folta, SDV

Quem tem acompanhado os trabalhos da Igreja
percebe a preocupação dela com a dimensão
evangelizadora. A recente conferência dos bispos, no
âmbito latino-americano, em Aparecida, ocupou-se,
preferencialmente, com o desafio de como evangelizar
hoje no contexto da pós-modernidade.

Tenho a satisfação de lembrar a data do 5°
aniversário da canonização dos nossos santos
padroeiros: Santo Arnaldo Janssen e São José
Freinademetz. Que a sua intercessão nos ajude a
sermos, como eles, imbuídos do espírito de co-
responsabilidade pela salvação dos nossos irmãos
fora da igreja e dela afastados. Particularmente quero
agradecer, neste espaço, o apoio substancial
oferecido pelos membros da Missão Popular que nos
têm ajudado a fomentar o espírito missionário na
paróquia, particularmente nas recém-criadas
comunidades do Coroado-AMAPOLO, Júlio Otoni e
Cardoso Júnior. Incluo, neste agradecimento, outros
grupos da nossa paróquia, os quais, seguindo o seu
carisma próprio, não esquecem a dimensão
evangelizadora e missionária.

Todo mês de outubro é comemorado, pela nossa
Igreja Católica, como Mês Missionário. Os pastores
da Igreja destacam as palavras-chaves do cristão de
hoje: discipulado e seguimento de Jesus. O discípulo
nasce do encontro fascinante com Cristo que o atrai
e lhe oferece a possibilidade de viver a vida em
plenitude. Cada um precisa, dia-a-dia, assumir sua
responsabilidade por ser missionário. Isso acontecerá
se todos conhecermos melhor a proposta de Cristo e
nos dispusermos a um seguimento radical.

No mês de outubro, festeja-se a Padroeira do povo
brasileiro. Neste ano, a Novena Preparatória à Festa
de Nossa Senhora Aparecida será realizada
somente na Capela Nossa Senhora Aparecida,
localizada no prédio “Parque das Laranjeiras”, na Rua
das Laranjeiras, n° 336. Todos estão convidados. No
dia da festa, a comunidade celebrará a missa principal
no horário das 10 horas e, em seguida, promoverá a
parte social, oferecendo um delicioso churrasco.

Termino esta coluna, agradecendo a mediação
da Vereadora “Leila do Flamengo” e do Subprefeito
da Zona Sul 2, Marcelo Maywald, junto à Prefeitura
do Rio, com todo o apoio logístico e operacional da
“Rio Luz”, sob a responsabilidade de Dr. Adelino. Como
se pode observar, foram instalados dois postes,
contendo seis lâmpadas, para iluminação da fachada
da nossa Igreja.

Santo José Freinademetz.
Um dos primeiros missionários
da Congregação do Verbo Divino na China

Em nosso calendário litúrgico, outubro é o mês especialmente
dedicado às missões,quando a igreja, mais insistentemente,
convida à evangelização.

Esse convite não é dirigido, apenas, a Bispos e Padres, mas a
cada um de nós, batizados e co-responsáveis na construção da Igreja.

As palavras “Ide, pois, e ensinai a todas as nações” (Mt
28,19), pronunciadas por Jesus, conferem, a cada batizado, a
tarefa de evangelizar.

Se a missão de levar o nome de Jesus aos povos exigiu
grandes sacrifícios aos apóstolos perseguições e martírios, a tarefa
de evangelizar, hoje, não é menos desafiante.

Precisamos de uma evangelização nova, anunciada por
evangelizadores que levem a luz aos que vivem nas trevas do
ateísmo e da violência; e a justiça, a quem é vítima da injustiça.

Um evangelizador que anuncie ao mundo que Jesus é a
Palavra, o Caminho, a Verdade e a vida.

Que cada um de nós, povo de Deus, se aproprie das palavras
do apóstolo Paulo: “O amor de Cristo nos impulsiona, para que
vivamos a jubilosa expe-
riência da missão, no
meio em que vivemos, e
que encontremos a força
da fé, que nos levará a
anunciar a Boa Nova a
um mundo angustiado e
sem esperança, mas
ansioso por uma reali-
dade de Paz”.

Outubro, mês das missões

Jovens do movimento já estão se preparando
para mais uma edição do “encontrão”

Desta vez, o “encontrão” será realizado nos dias: 10, 11 e 12
de outubro. E terá como tema “Nossa Senhora”. Pois a ela rogamos
auxílio e nela confiamos!

Durante um final de semana, ainda no mês de Setembro, os
membros do movimento participaram de um retiro espiritual como
forma de preparação para o 8º EJC. Nesta ocasião o grupo pode
ainda refletir bastante sobre o tema do próximo “encontrão”.
Puderam ainda, reforçar sua fé e se concentrar ainda mais no seu
objetivo maior que é receber e partilhar com as pessoas que chegam
a palavra e o amor de Deus.

As inscrições para o 8º
EJC já estão abertas, e
podem ser realizadas na
secretaria da paróquia, ou
ainda, com um dos membros
do EJC que participam da
missa das 20h do Domingo.

Quem pode participar?
Jovens com idade entre

18 e 30 anos que queiram
vivenciar essa experiência
inesquecível que é o Encontro de Jovens com Cristo. Esperamos
por você!

A paz de Cristo.

EJC-MCR - Encontro de Jovens com Cristo - Matriz Cristo Redentor
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A evangelização através do Dízimo
O Dízimo na Igreja Católica é uma Pastoral, não é somente uma

fonte de captação de recursos. O papel preponderante da Pastoral
do Dízimo é o de ser conscientizadora. Mas há outras tarefas a
serem executadas. Tarefas de cadastro de dizimistas, arrecadação
do dízimo ao final das missas, redação e remessa de corres-
pondências diversas aos dizimistas, confecções de cartazes, visitas,
participações eventuais nas celebrações comemorativas do Dízimo
e muitas outras circunstâncias que podem surgir.

Pela organização da Pastoral do Dízimo e pela oferta mensal do
dízimo, todos saem ganhando: a comunidade e o dizimista. A
comunidade se torna renovada e evangelizadora e pelo dízimo os
fiéis ajudam a Igreja a cumprir sua missão de evangelizar. Por isso
pode-se dizer que todo dizimista é um evangelizador. Quem participa
da Pastoral e também quem contribuí com o dízimo. Mesmo que
não possa ou não saiba anunciar a Palavra de Deus, mesmo que
não possa sair de sua casa e de sua terra para ir pelo bairro e pelo
mundo a anunciar o Evangelho, o dizimista é um evangelizador porque
estará sustentando a obra evangelizadora dos agentes de pastoral,
dos catequistas, dos ministros, dos animadores de grupos de reflexão.
O próprio ato de ofertar o dízimo revela que alguém foi evangelizado
e se tornou evangelizador. Com a oferta do dízimo, a Igreja se torna
também mais viva e dinâmica.

Participe você também da Pastoral do Dízimo que precisa de
você. Seja um dizimista consciente e ativo.

Seja um evangelizador.

Palestra do Padre Navarro
Para quem não o

conhece, o Padre João
Navarro Reberte é do
Paraná, tem 36 anos de
ordenação, foi Capelão da
Marinha e é o pároco de
uma Igrejinha lá no Alto da
Boa Vista: a Santo Cristo
dos Milagres . Além disso,
ele ainda faz o programa
diário “Oração da Noite”, na

FM-106.7, às 22h05min. Padre Navarro é uma pessoa alegre, feliz e
de bem com a vida, e levou a platéia presente à palestra, realizada
no dia 11 de setembro, a compartilhar de toda a apresentação. Não
foi uma daquelas palestras de doutrinamento ou auto-ajuda, mas,
sim, uma demonstração de encontro com DEUS, com apoio na
música. Cada música selecionada foi lida e cantada em conjunto
com a platéia, e sempre acompanhada de uma reflexão.

A primeira música escolhida foi “Se eu quiser falar com DEUS”,
de Gilberto Gil, que começa dizendo: “Se eu quiser falar com DEUS,
tenho que ficar a sós, ...apagar a luz, ...calar a voz, ...encontrar a
paz.”. Essa letra por si só é linda; todos devem ouvi-la e meditar a
mensagem que traz. Muitas outras músicas foram trabalhadas durante
essa agradável palestra, que durou 2 horas, aproximadamente.

No conjunto da fala do Padre Navarro, pudemos anotar, dentre
outras, a seguinte citação: “Devemos lembrar de dizer sempre três
palavrinhas - Eu te amo -, sobretudo porque há casais que não se
falam e que, curiosamente, já até esqueceram a primeira briga; o
importante é, quando brigar, fazer as pazes no mesmo dia ”.

Para quem perdeu essa excelente palestra e quer ter uma
experiência única, é só ir à missa do Padre Navarro, na Capelinha

que fica na Estrada do Açude, no Alto da Boa Vista.

MAFALDA CABRAL FERNANDES
VAZ, portuguesa, da diocese do
Porto, Distrito de Aveiro, chegou ao
Brasil a bordo do navio Santa Maria,
em 12 de junho de 1955, desembar-
cando no porto do Rio de Janeiro acompanhada de
sua irmã. Foi morar na Tijuca, onde permaneceu por
dois anos e meio, até se casar, quando se mudou
para o Estácio. Já com dois filhos, Bento e Celeste,
nova mudança, desta vez para Laranjeiras, isso há
cerca de 25 anos.

Muito religiosa, sempre foi assídua no cumprimento
dos preceitos católicos. Porém, não podia, como gostaria,
participar diariamente da Missa devido aos cuidados que
necessitava dispensar a seu filho, acometido de grave
reumatismo adquirido aos 14 anos de idade em
decorrência de um choque térmico ao, suado, após
exaustiva ginástica no colégio em que estudava,
mergulhar em uma piscina com água muito gelada.

Apesar da doença, que lhe tolhia os movimentos e
causava muitas dores, Bentinho formou-se em conta-
bilidade e trabalhava no ramo, porém, não resistindo ao
longo sofrimento faleceu aos 22 anos de idade. A partir
daí, Mafalda passou a freqüentar diariamente a Igreja,
sempre participando da Missa comunitária das 8 horas
da manhã, celebrada também em intenção da alma de
seu filho e de todos os falecidos da família Cabral. Todo
dia 22, de cada mês, marca uma missa somente com
esta intenção especial.

Não lembra ao certo a data em que entrou para o
Apostolado da Oração, onde hoje é vice-coordenadora.

Entrei, diz, a convite da Suzana, que durante
muitos anos esteve à frente da coordenação. O Aposto-
lado sempre promoveu muitos eventos para arrecadar
fundo paras as obras sociais da igreja, dentre eles a
feijoada, anual, que era preparada por mim, com ajuda
da Celeste minha filha, amiga e inseparável compa-
nheira, que também ajudava no preparo do chocolate
para o Bingo. Ainda, completa: – Com muito orgulho,
representando a Igreja Cristo Redentor, há anos carrego
o estandarte do Apostolado nas procissões do dia de
São Sebastião e de Corpus Christi. Também não deixo
de participar das reuniões mensais promovidas pelos
Vicariatos Sul e Norte, na Igreja de Santana.

Há mais de 7 anos, sendo que há 3 como tesou-
reira, participa da Legião de Maria, que se reúne toda
quarta-feira para rezar o Terço e ler orações de um
livro editado exclusivamente para a Legião.

A convite do Pe. Adam, também colabora na Missão
Popular, visitando famílias, que se propõe a receber o
grupo para conversas, leituras Bíblicas e orações.

Exemplo de pessoa perseverante e que sabe superar
as dificuldades e sofrimentos impostos no dia-a-dia, difícil
é encontrar com a Mafalda, sem dela receber, com um
semblante alegre, uma palavra de carinho.

QUEM  NÃO CONHECE
MAFALDA?



No ano passado, durante a V Conferência Geral dos Bispos da
América Latina e do Caribe, realizada no Brasil, foi aprovado o
denominado Documento de Aparecida, realçando a atuação
missionária e evangelizadora que a Igreja deve priorizar nos dias atuais.
Seguindo esta mesma trilha, a CNBB editou as Diretrizes Gerais da
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, para o triênio 2008-2010.

Toda a Igreja é convocada a reacender este carisma,
exercendo-o com renovado ardor, especialmente cada fiel leigo,
em virtude do sacerdócio recebido no Batismo. Assim, todo cristão,
devidamente formado, deve atuar como verdadeiro sujeito eclesial,
sendo esta tarefa mais do que mera opção, mas parte integrante e
indispensável da sua própria identidade cristã.

Em verdade, não se trata apenas de um documento ou de
uma simples estratégia de ação, mas de um verdadeiro chamado
de Deus a todos os fiéis, fruto direto da intervenção incessante do
Espírito Santo sobre os Pastores Apostólicos da Igreja de Cristo.

Em síntese, o objetivo geral da ação evangelizadora da Igreja
no Brasil para o próximo triênio é “evangelizar a partir do encontro
com Jesus Cristo, como discípulos missionários, à luz da
evangélica opção preferencial pelos pobres, promovendo a dignidade
da pessoa, renovando a comunidade, participando da construção
de uma sociedade justa e solidária, ‘para que todos tenham Vida
e a tenham em abundância’ (Jo 10,10)”.

Cada elemento deste objetivo representa um aspecto essencial
para o sucesso da missão. Assim, nos próximos números de nosso
Boletim procuraremos aprofundar essa reflexão, ponto a ponto,
inserindo-a no contexto atual de nossa comunidade, com o intuito
de que os respectivos tópicos teóricos possam converter-se em
ações práticas de evangelização.

Sob a inspiração deste Ano Paulino, peçamos a Deus que a
famosa autoadmoestação de São Paulo (1 Cor 9,16) seja também
uma advertência constante em nossas próprias vidas, lembrando-
nos a cada dia: “Ai de mim se eu não evangelizar”.

Bênção dos animais São Francisco de Assis
Nasceu em Assis (Itália) no ano de 1182. Depois de uma

juventude leviana, converteu-se a Cristo, renunciou a todos os bens
paternos e entregou-se inteiramente a Deus. Abraçou a pobreza,
a qual chamava senhora, para seguir mais perfeitamente o exemplo
de Cristo, e pregava a todos o amor de Deus. Sempre lembrado
pelo seu amor a todos as criaturas de Deus, a começar pelos
homens marcados pelas mais diversas doenças, passando em
especial e de maneira destacada, pelos animais e a natureza, aos
quais convidava ao amor de Deus.

Pregava aos pássaros, que escutavam, deixavam-se tocar por
ele e só se retiravam depois de ter recebido sua permissão.

Na Porciúncula havia ao lado de sua cela uma figueira na qual
uma cigarra cantava com freqüência. O homem de Deus estendeu
a mão e chamou-a dizendo: “Minha irmã cigarra, venha aqui”. Ela
obedeceu imediatamente e subiu na mão de Francisco, que lhe
disse: “Cante, minha irmã cigarra, e louve o meu Senhor”. Ela se
pôs a cantar no mesmo instante e retirou-se apenas depois de ter
sido dispensada.

Assim é que venerando São Francisco, que assumiu de tal
forma o Cristo em sua vida, que foi marcado, miraculosamente,
com os estigmas do Crucificado, é que no próximo dia 04 de outubro
às 9h, na frente da nossa Matriz Cristo Redentor, vamos realizar a
Bênção dos animais, louvando a Deus que os criou para serem
amigos e companheiros, alegrando a vida de todos nós.

A Catequese da
Paróquia Cristo Reden-
tor, marcou com entusi-
asmo sua participação
na Amostra Bíblica anual
das catequeses do
Vicariato Sul, realizada no dia 21 de setembro, no
Colégio São Paulo, em Ipanema, onde catequizandos
explicaram aos visitantes as viagens realizadas por São
Paulo Apóstolo.

Para isso, foi montada em uma tenda, uma maquete
com um mapa da época, em que apareciam registrados
todos os lugares visitados pelo Apóstolo Paulo. Cabe
ressaltar, que esta Amostra Bíblica, que já está em sua
oitava edição, teve sua origem em uma Amostra realizada
há alguns anos pela Catequese da Igreja Cristo Redentor.

Amostra Bíblica

Diretrizes da Ação Evangelizadora
do Brasil (2008-2010)No século XIII, surgiu na França

uma heresia dirigida pelos povos
albigenses, que queimavam igrejas,
profanavam imagens de santos e

perseguiam católicos. Auxiliado por
sacerdotes, o cônego Domingos de

Gusmão foi encarregado de combater a
terrível heresia e de reconquistar as almas para a Igreja.
Apesar de sua eloqüência e seus esforços, a má vontade
dos homens era muito grande, e Domingos passava as
noites ao pé do altar, implorando o auxílio de Deus.

Certo dia, enquanto rezava, apareceu-lhe a Virgem
Maria sobre uma nuvem luminosa e lhe ensinou um
método de oração, garantindo-lhe que daria resultados
maravilhosos. Assim surgiu a devoção ao rosário,
composto sob orientação da Rainha do Céu, e que, em
pouco tempo, trouxe de volta ao seio da Igreja inúmeros
pecadores. A fim de perpetuar o esforço missionário que
começara com tão férteis resultados, Domingos fundou
a Ordem dos Irmãos Pregadores ou Dominicanos, com
a missão de propagar a devoção do saltério de Nossa
Senhora, que logo se estendeu por outros países
europeus. A consagração definitiva do rosário se deu em
7 de outubro de 1571, por ocasião da batalha naval de
Lepanto, ganha pela Cristandade, que lutava
desesperadamente enquanto o povo em Roma rezava a
oração ensinada pela Virgem Maria. Com o objetivo de
imortalizar o triunfo das ações cristãs, foi instituída a
festa de Nossa Senhora do Rosário pelo papa Gregório
XIII, que reconheceu no rosário a arma da vitória.

No Brasil, a devoção ao Santo Rosário foi trazida
pelos missionários e logo se espalhou, principalmente
entre os escravos, que nele encontraram as orações mais
simples e populares: o Pai-Nosso e a Ave-Maria. Eles
usavam o rosário pendurado ao pescoço e reuniam-se
depois dos trabalhos do dia para rezar. O terço era,
sobretudo, toda a liturgia dos mais pobres e dos que
não sabiam ler nem escrever, mas que elevavam sua
alma na contemplação dos mistérios da vida de Maria e
de seu Divino Filho.

Nossa Senhora do Rosário
• 7 de outubro •



RIO-LUZ
na nossa
Paróquia!

Foi instalado em nossa paróquia
um sistema de iluminação, que
colocará em destaque a fachada da
nossa Igreja. Esse importante
presente, está sendo doado com a
ajuda e realização da Vereadora

Leila do Flamengo, através da RIO LUZ, da Prefeitura do Rio
de Janeiro, que se responsabilizará pela manutenção dos
equipamentos e consumo de energia. Os nossos mais
sinceros, alegres e iluminados agradecimentos.

02.quinta-feira, às 16h Hora Santa do Apostolado da
Oração às 20h Pastoral da Saúde

05.domingo, às 16h Missa na quadra da Rua Cardoso
Júnior

09.quinta-feira, às 19h30min - Pastoral do Dízimo
10-11-12. sexta, sábado e domingo Encontro de jovens

(EJC) no Colégio Santo Amaro
12.domingo, às 15h Missa na Comunidade da Rua Dr.

Júlio Otoni
16.quinta-feira, às 19h30min Ministério do Acolhimento

e da Visitação
24.sexta-feira, às 13h30min Visita ao Santuário de

Schoenstatt
25.sábado, às 8h30min Manhã de formação para as

crianças da 1ª Eucaristia
26.domingo, às 14h30min Missa na Comunidade do

Coroado/AMAPOLO
28.terça-feira, às 19h30min Reunião do Conselho

Pastoral da Paróquia
30.quinta-feira, às 19h30min Reunião dos MECES.

Participe da vida da
paróquia em outubro

Resposta do
quebra-cuca
anterior

Parabéns aos dizimistas
aniversariantes de outubro


